D’Aprés João Cabral

O metal frio que, da bacia,

Acolhe seu banho

Evoca o duro metal de seu futuro.

Avessa ao metal

Que a circunda em quase esfera,

Alheia ao metal/futuro seu,

A pequena brinca com seu pé

Apenas espera, da mãe, 

As mãos

Que o sabão amacia 

Na hora do banho.

